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“Dez medidas de beleza foram
concedidas ao mundo; nove
foram tomadas por Jerusalém,
e uma pelo resto do mundo.”

(Talmud Babilônico, Tratado Kidushin 49b)  



 

 

Jerusalém, a capital de Israel, situa-se entre as

colinas da Judéia, a meio do caminho entre o Mar

Mediterrâneo e o Rio Jordão. Santificada pelas três

maiores religiões, o nome de Jerusalém é familiar a

mais gente do que o de qualquer

outra cidade do mundo.

Jerusalém é tanto um

conceito quanto um lugar. Ela é o

foco do judaísmo desde que o Rei

David fê-la capital de seu reino

há 3000 anos atrás. Os cristãos

reverenciam os locais onde, mil

anos depois, Jesus pregou e

morreu. Os muçulmanos a

veneram desde o século VII como

o local donde, segundoeles crêem,

Maomé ascendeu ao céu. Na

Idade Média, os cartógrafos colocavam

Jerusalém no centro do mundo, nos mapas que

traçavam.

Jerusalém, no curso de sua história, conheceu

períodos de estabilidade e prosperidade, assim como
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de conflitos e revoltas. Embora conquistada muitas

vezes e governada por povos estrangeiros, somente
duranteostrês períodos de independência judaica na

Terra de Israelela foi a capital de uma nação.

Jerusalém estava contida

inteiramente dentro de suas mu-

ralhas até a segunda metade do

século XIX. Quando a crescente

população judaica tornou-se a
maioria, começaram a ser cons-

truídos novos bairros fora das

muralhas, formando o núcleo da

moderna Jerusalém, que se ex-

pandia para o oeste.

Jerusalém de hoje, com sua

população multi-étnica de mais

de meio milhão de habitantes, é

uma cidade diversificada, ao mesmo

tempo moderna e histórica, religiosa e secular,

acadêmica e comercial, provincial e internacional —

celebrando seu passado resplandecente e construindo”

o futuro para as próximas gerações.
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“Da idade de trinta anos era David quando começou a reinar .. sobre todo o Israele

Judá” (II Samuel 5:4,5). Há cerca de 3000 anos atrás David fez de Jerusalém a

capital da nação israelita; e quando transferiu a Arca da Aliança para a cidade,

esta se tornoutanto o centro religioso quanto político do reino. Com a morte

de David, a coroa passou a seu filho Salomão, que construiu um magnífico

Templo em Jerusalém, cimentando ainda mais a associação da cidade com o

Deus Único: “Nesta casa, em Jerusalém ... porei Eu o Meu nome para sempre”

(II Crônicas 33:7). Sob o reino de Salomão, Jerusalém se expandiu muito, seu

porte físico acompanhando seu status econômico, políticoe religioso.

 

Foi de Jerusalém que os profetas deram ao mundo valores universais,

estabelecendo padrões de conduta humana tais como “pratica a justiça, ama a

beneficiência, e anda humildemente com o teu Deus” (Miquéias 6:8) e advogando

a paz entre os povos:“não levantará espada nação contra nação”(Isaías 2:4) —

ensinamentosquesão até hoje parte da herança ética e moral mundial.

Em 586 a.E.C., em consequência do cerco babilônio a Jerusalém, o rei Zedequias

rendeu-se, pondofim aos 400 anos da dinastia de David. “O rei da Babilônia ...

queimou a casa do Senhor, a casa do rei, como, também, todas as casas ... e derribou

os muros em redor deJerusalém”(II Reis 25:8-10).

 

Com a queda da Babilônia sob o

domínio persa, 50 anos depois, os
judeus retornaram à Terra de Israel e reconstruiram Jerusalém e o Templo.

“Quandoos edificadores lançaram os alicerces do Templo... então apresentaram-se

os sacerdotes,... com trombetas, e os levitas,... com saltérios, para louvarem ao

Senhor” (Esdras 3:10). Jerusalém, contudo, já não era mais a capital do reino

judaico independente, mas de umaprovíncia persa, na qual os judeus gozavam
de liberdade cultural e religiosa.   
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Quando o mundo antigo foi conquistado por Alexandre Magno, Jerusalém

continuou sendo o centro da teocracia judaica, sob domínio estrangeiro, sujeita

à crescente influência helenística, que levará no final à soberania grega. Quando
os governadores gregos profanaram o Templo, tentando reprimir a prática do

judaísmo, os judeus se revoltaram, liderados pela família dos Hasmoneus.

Quando entraram em Jerusalém encontraram “o santuário desolado, o altar

profanado, as portas queimadas... restauraram o Lugar Santo... e acenderam as

lâmpadas do candelabro... de volta a brilharnointerior do Templo” (1 Macabeus4).

 

Coma restauração do reinado judeu na Terrade Israel, a cidade ingressou num período
de crescimento e desenvolvimento. Osoitenta anos da dinastia dos Hasmoneuschegaram

ao fim quandoo país se tornou uma província romana em 63 a.E.C. Algumas décadas

mais tarde,o rei Herodes, vassalo de Roma, empenhou-se num ambicioso programa de

construções em Jerusalém, que incluiu a reforma do Templo, transformando-o num dos

mais belos edifícios do mundo.Foi nesta cidade, sob o domínio romano, queJesus de

Nazaré caminhou juntamente com seus discípulos e morreu nacruz.

 

Em 66 EC. os judeus se revoltaram

contra a crescente opressão dos ro-

manos. Sua luta obstinada contra

Roma chegou desastrosamente ao fim

em 70 E.C.: o Templo foi queimado

até os alicerces, Jerusalém saqueadae

seus habitantes escravizados e de-

portados.     



 

 
Após a destruição de Jerusalém, os

romanos ergueram uma nova cidade

—Aelia Capitolina — sobre suas ruí-

nas, na qual os judeus eram proibidos

de entrar. No século IV, a Terra de

Israel fazia parte do Império Bizantino;

Jerusalém tornara-se uma cidade

cristã, e legiões de peregrinos vinham

visitar os locais relacionados ao ad-
vento docristianismo.

(Osárabes muçulmanos, comandados

pelo califa Omar, conquistaram Jeru-

salém em 638 e construíram o Domo

da Rocha no sítio do Primeiro e

Segundo Templo. Os judeus tinham

novamente permissão de viver na

cidade, que foi administrada durante

os quatro séculos seguintes pelos

califas muçulmanos, desde suas ca-

pitais em Damasco, Cairo e Bagdá.

Jurandolibertar Jerusalém doIslã, os

nobres cruzados e seus exércitos

plebeuspartiram da Europa em 1096.

A conquista da cidade em 1099 foi

acompanhada pelo massacre de seus

habitantes judeus e muçulmanos.

Durante quase um século, Jerusalém
foi a capital do Reino Latino da Terra

Santa.

 

SOB DOMINAÇÃO ESTRANGEIRA

Saladino, muçulmano do Curdistão,

conquistou Jerusalém em 1187 e

permitiu o retorno dos judeusà cidade.
Os quase sete séculos de domínio

muçulmano foram marcados por

negligência: a população da cidade

minguou e as muralhasse arruinaram.

Somente no início do domínio turco

otomano,noprincípio do século XVI,

Jerusalém recuperou parte de seu

antigo esplendor.

No século XIX, com o enfraque-
cimento do poder otomano e o
redespertar do interesse europeu pela

Terra Santa, o atraso medieval cedeu

diante do progresso ocidental.

Jerusalém expandiu-see, por volta de

1840, o número de habitantes havia

aumentadoconsideravelmente, sendo

que mais da metade eram judeus.

 

Nofim da 1º Guerra Mundial (1917),

o general inglês Allenby aceitou a

rendição da cidade por parte do
prefeito de Jerusalém, finalizando o

domínio otomano. Durante os 30

anos seguintes, a cidade foi a sede

administrativa do mandato britânico.

Durante esta época, o povoado estag-

nado e abandonado transformou-se

em cidadeflorescente.
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Com o estabelecimento do Estado de Israel em 1948,

Jerusalém tornou-se novamente a capital de um estado

judeu soberano. Desde então, esta cidade cosmopolita

continuou a desenvolver-se — capital de um estado

democrático; centro de estudo e pesquisa científica;

acolhendo congressos internacionais e eventos culturais;

 
lugar de parques e avenidas, estádios de esporte e centros

comerciais, sinagogas, igrejas e mesquitas. Mas, acima de

tudo, Jerusalém continua sendo, como nos tempos

antigos, uma cidade de beleza sem par, com o poder de

abalar os mais céticos e de trazer inspiração e paz aos
crentes.

ה=

congregou Salomão osו‏

anciãos de Israel... em Jerusalém‏

a cidade de David, que é Sion.‏.
(I Reis ‏(8:1

Através dos séculos, foram dados a

Jerusalém uns 70 nomes, muitos dos

quais de origem bíblica, como:

Ariel — Leão de Deus (Isaías 29:1)

Cidade Alegre (Isaías 22:2)

Cidade Amada (Apocalipse 20:9)

Cidade Celestial (Hebreus 12:22)

Cidade de Deus (Salmos 87:3)

Cidade Fiel (Isaías 1:21)

Cidade de Justiça (Isaías 1:26)

Cidade de Ouro (Apocalipse 21:18)

Cidade Santa (Isatas 52:1)

Regozijo de toda a Terra (Lam.2:15)

Trono do Senhor (Jeremias 3:17)  

Pois aliestão os tronos dojuízo, os tronos

da casa de David. (Salmos 122:5)

 

Sendo capital de Israel, é em

Jerusalém que se situam o Knesset

(parlamento), a Suprema Corte, a

maioria dos ministérios do governo e

a residência do Presidente, e onde os

representantes estrangeiros em Israel

apresentam suas credenciais.

 

Eis que Eu assentarei em Sion uma

pedra, uma pedra já provada, ... que

está bem firmee fundada... (Isaías 28:16)
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Àarquitetura deJerusalém reflete sua

história. Casas reconstruídas nas quais

há remanescentes arqueológicos dos

temposantigos; sólidos edifícios an-

teriores à 2º Guerra Mundial que

manifestam a influência européia; e

blocos de apartamentos construídos

às pressas para abrigar massas de
novos imigrantes chegados durante

os primeiros anos do estado erguem-

se ao lado de modernos complexos

residenciais, altos edifícios comerciais

e hotéis luxuosos.
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Ainda nas praças de Jerusalém tomarão

assento velhos e velhas ... e as ruas da

cidade se encherão de meninos e meninas,

que nelas brincarão. (Zacarias 8:4-5)

 

Jerusalém tem muitos encantos a

oferecer, tanto a seus habitantes

quanto aosvisitantes. Os parques da

cidade, com seus caminhoscheios de

sombra, bancos e playgrounds são

pontos de encontro populares para

velhos e crianças. No verão, as áreas

abertas se tornam o cenário parafeiras

de livro e mercados de artesanato, e

um espaçoso anfiteatro no velho

“Açude do Sultão” atrai enormes

multidões a espetáculosao arlivre de
música e dança.

Desperta, desperta, veste-te da tua fortaleza, ó Sion: veste-te dosteus vestidos formosos, ó

Jerusalém, cidade santa. (Isaías 52:1)

Desde os templosbíblicos, Jerusalém

é uma cidade de peregrinação. Ostrês

festivais judaicos de peregrinação —

Pessach (a Páscoa judaica), que marca

o êxodo do Egito, Shavuot (Pente-

costes), que celebra a entrega dos Dez

Mandamentos e Sucot (a Festa das

Cabanas), que relembra os 40 anos

nos quais os israelitas vagaram no

deserto do Sinai— traziam,nos tem-

pos antigos, judeus de todo o país ao

Templo e ainda hoje atraem multidões
de visitantes judeus. As outras duas

religiões monoteístas incorporaram às

suas tradições o antigo costume

judaico da peregrinação a Jerusalém:

devotoscristãos vêm seguir os passos

de Jesus e os muçulmanos vêm orar

em seus santuários no Monte do

Templo.

 

Porque de Sion sairá a lei, e deJerusalém

a palavra do Senhor. (Isaías 2:3)

 

Jerusalém é um centro de estudos,

atraindo estudantes de todo o mundo.

Ela oferece uma ampla gama de

estudos na Universidade Hebraica e

outras instituições acadêmicas, assim

como em várias instituições educa-

cionais religiosas— judaicas,cristãse

muçulmanas — cada uma delas

administrada por sua própria autori-

dadereligiosa.

Assim quevirão, e exultarão na altura de Sion ... Então a virgem se alegrará na dança,

e também os mancebos e os velhos. (Jeremias 31:12,13)

Jerusalém de hoje é cheia de atividades.

Espetáculos de orquestras sinfônicas,
grupos de danças, conjuntos de câmara

e coros são realizados regularmente,

emdiferenteslocais. Inúmeros museus

proporcionam a oportunidade de

explorar o passado da cidade, seus

tesouros arqueológicos, suas obras de

arte e muito mais. A vida noturna,

para todas as idades, floresce nos

restaurantes, cinemas, discotecas e

cafés, por todaa cidade. O Festival de

Israel, realizado toda primavera em

 

Jerusalém, oferece três semanas de

eventos culturais locais e interna-

cionais, desde óperas de encenação

completa, produções dramáticas e

música clássica a improvisações de

dança, circo e espetáculos de rua. À

Litúrgica, uma semana de música cor-

al, faz o inverno brilhar, muitas vezes

apresentando corais que vieram para

os festejos do Natal.
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RodeaiSion, cercai-a; contai as suas torres. Notai bem os seus antemuros; observai

os seus palácios, para que tudo narreis à geração seguinte. (Salmos 48: 13-14)

Jerusalém é umacidade querevela os

segredos de passadas eras em seus

museus — o Museu Israel, o Museu

Rockefeller, o Museu da Torre de

David; o Museu das Terras Bíblicas, o

Museu Islâmico e o Yad Vashem, o

museu-monumento nacional dedi-

cado às vítimas do Holocausto —

assim como suas escavações arqueo-

lógicas, que trazem à luz os fatos de

mais de três milênios de história

escrita. 
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“Os nossos pés estão dentro das tuas portas, óJerusalém.

Jerusalém está edificada como uma cidade bem sólida ...

Oraipela paz deJerusalém: prosperarão

aqueles que te amam.

Haja paz dentro dos teus muros, e trangiiilidade dentro

- dos teus palácios.” (Salmos 122:2-3, 6-7)


